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RESUMO.- Kinosternon scorpioides é uma pequena tar-
taruga semi-aquática, típica de água doce, de distribui-
ção geográfica bastante diversificada, encontrada no es-
tado do Maranhão, onde é denominada de jurará ou
muçuã. Sua carne é uma excelente fonte de proteína e a
despeito da legislação vigente, é comercializado nas prai-
as e feiras da cidade de São Luís e consumido nos res-
taurantes sob a forma de farofa servida em casquinha.
Os órgãos genitais do macho foram estudados visando
fornecer dados morfológicos da própria espécie, que po-
derão ser utilizados na biologia reprodutiva voltada para
ações de preservação em cativeiro. Compõe-se a amos-
tra de 10 machos adultos, obtidos mediante apreensões
do IBAMA-MA (Proc. no 020.12.002400/99-31, licença no

002/01), os quais foram eutanaziados conforme normas
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do Comitê de Ética do Curso de Medicina Veterinária,
Universidade Estadual do Maranhão. A cavidade celomá-
tica foi aberta e os órgãos fixados em solução aquosa de
formaldeído 10%, e posteriormente dissecados. Os testí-
culos possuem formato ovóide e coloração amarelo-ouro.
Os epidídimos convolutos estavam aderidos dorsalmente
à superfície medial dos testículos, terminando em um pe-
queno ducto deferente. Os ductos deferentes não forma-
ram nenhuma ampola distinta, abrindo-se na cloaca. O
pênis sulcado, localizado no assoalho da cloaca, esten-
deu-se até a cauda, composto de raíz, corpo e glande. A
morfologia dos órgãos reprodutivos destes animais asse-
melha-se aos de outras tartarugas, sugerindo uma
morfologia conservada entre as tartarugas.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Anatomia, órgãos genitais mascu-
linos, jurará, muçuã, Kinosternon scorpiodes.

INTRODUÇÃO
Kinosternon scorpioides é um pequeno réptil da ordem
dos quelônios pertencente à família Kinosternidae. Trata-
se de uma pequena tartaruga de água doce, com tama-
nho médio de 16 a 18cm, típico das várzeas da região
amazônica, onde é conhecida como muçuã, sendo no
Maranhão chamada de jurará. Geograficamente distribui-
se desde as regiões da Amazônia e caatinga brasileira,
Peru, Colômbia, Venezuela, Guianas, até o norte da Ar-
gentina (Bramble et al. 1984, Rocha & Molina 1987, Acuña-
Mensen 1994, Carvalho et al. 2000, Delbuque 2000). Como
características gerais, o jurará apresenta os quatro mem-
bros curtos como pilares, com cinco dedos ligados por
membranas interdigitais, um casco ósseo convexo e alto,
recoberto por escamas córneas, a carapaça, e outro ven-
tral o plastrão. Freqüentam a água, vivendo preferencial-
mente em locais alagadiços, embora em algumas épocas
do ano (períodos secos) vivam em regiões secas. São
animais onívoros alimentando-se de algas, restos de ve-
getais, insetos, girinos e rãs (Carvalho et al. 2000, Ma-
chado Júnior et al. 2006).

Dentre as tartarugas brasileiras, o muçuã é uma das
menos conhecidas pela ciência e provavelmente uma das
mais ameaçadas. Apesar da caça ser proibida, no
Maranhão e no Pará, ela é tida como iguaria da culinária
local, e é servida clandestinamente em hotéis e restau-
rantes finos, onde sua carne é preparada com farofa e
servida sobre o casco a semelhança da casquinha de siri,
enquanto nas praias são vendidos em dúzias, vivos e
pendurados, do mesmo modo como se faz com o caran-
guejo (Delbuque 2000, Machado Júnior et al. 2006).

O futuro desta espécie está ameaçado pelas queima-
das, poluição, desmatamento e caça indiscriminada, já
que a sua captura é feita em larga escala, não havendo
estimativas precisas sobre os estoques existentes na na-
tureza, mas sabe-se que a população está diminuindo
bruscamente (Rocha & Molina 1987).

Com relação a biologia reprodutiva desta espécie, pos-
suem dimorfismo sexual externo bastante evidente. Os

machos adultos são maiores que as fêmeas, com plastrão
côncavo, o que facilita a monta para a cópula, e a cauda
maior e mais grossa com apêndice córneo em sua extre-
midade, enquanto nas fêmeas o plastrão encontra-se pla-
no e a cauda mais curta. A fecundação é interna com a
reprodução através de ovos (Orr 1986, Hildebrand 1995,
Storer et al. 2000). No ritual de cópula do muçuã o macho
morde a borda da carapaça da fêmea, o que possivel-
mente trata-se de um ritual de corte. O macho inicia este
ato promovendo um ruído, sacudindo a cabeça e cheiran-
do os pés e a cloaca da fêmea, prosseguindo então a
monta na parte traseira, galopeando a região anal do seu
plastrão em encontro a carapaça da fêmea que grune
durante a cópula, e o macho segura a fêmea com os qua-
tro membros e a cauda ficando com o pescoço inteira-
mente esticado, havendo indícios que o acasalamento
pode ocorrer em qualquer época do ano (Castaño-Mora
1985, Delbuque 2000).

Embora alguns aspectos biológicos sejam relatados,
não há informações referentes à morfologia dos órgãos
genitais desta espécie, o que motivou a busca de emba-
samento teórico na classe dos répteis, e em especial, a
ordem dos quelônios, representados pelas tartarugas e
também em outros vertebrados. Para tanto, Noble & Noble
(1940) e Ashley (1969) informam que os órgãos genitais
masculinos de quelônios constituem-se de um par de tes-
tículos, epidídimos, ductos deferentes e um pênis. Os tes-
tículos são pares, arredondados de cor amarela, fixados
na face ventral de cada um dos rins, onde cada um se liga
com a superfície anterior do epidídimo. O pênis é erétil e
localiza-se na parede ventral da cloaca. O epidídimo se
conecta aos ductos deferentes, e estes adentram a cloaca
próxima à base de abertura da vesícula urinária.

Reconhecendo a ameaça de extinção, importância
econômica, insuficiência de dados bibliográficos sobre
esta espécie, principalmente no que discerne aos aspec-
tos morfológicos, objetivou-se com esta pesquisa descre-
ver a anatomia dos órgãos genitais masculinos de K.
scorpioides, caracterizando anatomicamente seus com-
ponentes, delineando a sua topografia, examinando e
analisando possíveis variações morfológicas existentes
e comparando-as com as espécies mais próximas, no in-
tuito de assentar bases morfológicas as quais contribui-
rão com o estudo da anatomia comparada de quelônios e
répteis, e também servirão de subsídios para pesquisas
aplicadas, como a fisiologia e reprodução, auxiliando ou-
tras investigações nas áreas da biologia, ecologia e ma-
nejo do jurará, favorecendo sua preservação.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram estudados 10 machos adultos, adquiridos mediante
apreensões do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Renováveis (IBAMA), de acordo com a licença no

002/01 e processo no 020.12.002400/99-31. Estes animais
foram apreendidos em feiras livres, cabendo ressaltar que
muitas vezes estes estavam mutilados, o que inviabilizava a
sua reintrodução na natureza. Dados biométricos foram obti-
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dos e antes de serem submetidos à eutanásia com aplicação
de tiopental sódico 2,5% no volume letal de 3mL por via
intraperitoneal, conforme recomendação do Comitê de Ética
do Curso de Medicina Veterinária da UEMA. Após a eutaná-
sia, caracterizado por relaxamento muscular, a abertura da ca-
vidade celomática foi realizada com auxílio de uma serra de
aço, para desarticulação da ponte óssea que une a carapaça
ao plastrão, com remoção deste último. Após observações a
fresco da topografia dos órgãos genitais masculinos, as peças
foram fixadas em solução aquosa de formaldeído 10% por no
mínimo 24 horas, e posteriormente dissecadas, e fotografadas
para confirmação dos achados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os 10 machos adultos de Kinosternon scorpioides apre-
sentaram peso médio de 320,2g, morfologia de carapaça
com 13cm por 8,2cm e plastrão com 11,8cm por 5,3cm,
correspondentes respectivamente ao comprimento e lar-
gura. Os órgãos genitais do jurará macho estão constitu-
ídos por testículos, epidídimos, ductos deferentes e pênis
(Fig.1A).

Em répteis e vertebrados de forma geral, Noble & Noble
(1940) e Ashley (1969) afirmam que o aparelho genital
dos quelônios machos é constituído por um par de testí-
culos, epidídimos, ductos deferentes e um pênis.

Na ordem dos répteis, Baroudi (1970), relata estes ór-
gãos formados por dois testículos globosos, dos quais
partem os respectivos canais deferentes para se unirem
aos ureteres correspondentes, que funcionam como con-
dutores de urina e espermatozóides na sua porção
justacloacal.

Nos vertebrados em geral, Barros (1971) e Hildebrand
(1995), afirmam que o aparelho reprodutor masculino é
formado por uma porção secretora que é representada
pelo testículo, formado por canais seminíferos, que ela-
boram os espermatozóides para a reprodução e uma glân-
dula intersticial, que produz hormônios para o desenvol-
vimento dos caracteres sexuais secundários; e uma por-
ção excretora, representada pelo epidídimo, canal defe-
rente e pênis. Enquanto nos mamíferos existem também
glândulas acessórias a este sistema. Neste aspecto pôde-
se observar a semelhança de constituintes dos órgãos
genitais masculinos em K. scorpiodes, uma vez que se
relata a presença de um par de testículos, epidídimos,
ductos deferentes e pênis, a exceção das glândulas aces-
sórias, as quais não foram evidenciadas macroscopica-
mente neste estudo. No jurará os testículos são em nú-
mero de dois, situados no interior da cavidade celomáti-
ca, craniolateralmente à cintura pélvica, dispostos assi-
metricamente em cada lado da linha média, com o direito
se apresentado mais cranial ao esquerdo. Fox (1977)
descreve localização e assimetria na posição dos testí-
culos semelhantes para alguns lagartos e cobras.
Hildebrand (1995) afirma que é comum a assimetria de
posição desse órgão em vertebrados. Este mesmo autor
afirma que os testículos podem estar parcialmente fundi-
dos entre si nos elasmobrânquios. Romer & Parsons
(1985) descrevem nos ciclóstomos uma estrutura única e

não um par. Em mamíferos (Romer & Parsons 1985, Dyce
et al. 1997) comentam que o testículo esquerdo tende a
ser ligeiramente maior que o direito, entretanto, não foi
observado a assimetria de tamanho para os testículos no
mesmo animal aqui estudados.

Quanto ao aspecto funcional, autores como Barros
(1971) e Dyce et al. (1997) afirmam que estes órgãos re-
presentam à porção secretora do aparelho genital mas-
culino dos vertebrados, sendo estes responsáveis pela
elaboração dos espermatozóides e hormônios para o de-
senvolvimento dos caracteres sexuais secundários onde
os mesmos combinam elementos endócrinos e exócrinos
no interior de uma cápsula comum. A partir da morfologia
apresentada por estes órgãos no Jurará, pôde-se deduzir
que as funções testiculares são as mesmas relatadas por
Barros (1971) e Dyce et al. (1997), para vertebrados e
mamíferos em geral.

No que concerne à anatomia macroscópica dos testí-
culos, no jurará estes se apresentam de formato ovóide,
de tamanho e coloração variáveis. A variação no tama-
nho entre os exemplares estudados é justificada pela di-
ferença de tamanho entre os animais. A coloração variou
do amarelo-claro ao amarelo-ouro, provavelmente em vir-
tude da atividade reprodutiva (Fig.1B). Noble & Noble
(1940) e Ashley (1969), descrevem forma e coloração
semelhante para aves e tartarugas, entretanto não
enfatizam mudança de coloração em virtude de atividade
ou período reprodutivo. Porém Fox (1977) cita que os tes-
tículos de Vipera berus são cilíndricos e alongados, ama-
relo-esbranquiçados. Para este mesmo autor, os testícu-
los de répteis são similares aos de aves e mamíferos. A
superfície dos testículos do jurará encontra-se recoberta
pela delgada túnica albugínea, ausentes de septos e
lobulações (Fig.1A,B), achados semelhantes aos de King
(1975) para aves.

Os testículos no jurará encontram-se fixados por pre-
gas peritoneais: o mesórquio e o mesocólon. O primeiro
fixa o testículo ao epidídimo, ducto deferente, ao rim e
glândula adrenal, em cada lado correspondente; enquan-
to o segundo ao cólon e aos pulmões (Fig.1C). Ashley
(1969) e Fox (1977) referenciam situação análoga para
tartarugas.

No jurará os epidídimos estão presentes em número
de dois, situados ao longo da parte dorsal da superfície
medial de cada testículo, apresentando-se como um ele-
mento estrutural delicado, dando continuidade aos ductos
deferentes (Fig.1A,C). Os epidídimos e canais deferen-
tes, de acordo com Barros (1971), representam a parte
secretora do aparelho reprodutor masculino. São eles
os responsáveis pelo transporte dos espermatozóides
produzidos nos testículos. Ashley (1969) relata localiza-
ção semelhante para tartarugas e King (1975) e Dyce et
al. (1987) para aves. Romer & Parsons (1985), afirmam
que os ciclóstomos não possuem um sistema de ductos
de transporte dos produtos sexuais, entretanto, estes ele-
mentos foram evidenciados no jurará. Anatomicamente
apresentam-se como estruturas bastantes convolutas de
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Fig.1. Órgãos reprodutores de Kinosternon scorpioides. (A) Órgãos reprodutores removidos da cavidade celomática em vista
ventral: (1) Testículos; seta branca = Epidídimos; seta amarela = Ductos deferentes; (2) Pênis; (3) Cloaca. (B) Na cavidade em
vista ventral, testículo fixado pelo mesórquio (A) ao epidídimo (B), rins (seta azul) e glândula adrenal (seta branca). (C) Cólon;
(D) Pulmões. (C) Na cavidade em vista ventral, epidídimo fixado ao testículo (A), rim e glândula adrenal (B) pelo mesórquio
(seta branca).  (C) Uretra; (D) Vesícula urinária; (E) Raiz do pênis; seta amarela = Ducto deferente; seta azul = ureter. (D)
Removido da cavidade em vista dorsal, pênis como um órgão sulcado, composto de raiz (seta branca), (1) corpo e glande = em
seta amarela, de cor enegrecida e em formato de couve-flor. (E) Em vista ventral, pênis (1) fixado pelo músculo retrator do
pênis (seta branca) e protegido pelo prepúcio (seta amarela), em (2) cauda. (F) Em vista lateral, (A) pênis retraído no prepúcio,
e a glande (seta amarela) repousando no assoalho da cloaca. Unha córnea da cauda em seta branca.
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coloração esbranquiçada e inseridos aos testículos pelo
mesórquio. Os espermatozóides são produzidos no in-
terior dos testículos e são conduzidos pelos ductulos
eferentes aos epidídimos. Estes achados também foram
citados por Noble & Noble (1940), Ashley (1969) para
tartarugas e Fox (1977) para cobras. Entretanto, para K.
scorpiopides, não foi evidenciada a diferenciação
anatômica em cabeça, corpo e cauda do epidídimo, como
ocorre em mamíferos (Ellenport 1975, Dyce et al. 1997).

Os ductos deferentes no jurará são estruturas sim-
ples, em número de dois, de trajeto convoluto que se
estendem do epidídimo até a cloaca, seguindo lateral-
mente aos ureteres, tendo como função o transporte dos
espermatozóides (Fig.1C). Para Hildebrand (1995) em
répteis, os ductos deferentes além de conduzirem os es-
permatozóides, o armazenam temporariamente, e se
contraem durante a cópula para ejacular seu conteúdo,
fato este não comprovado nesta pesquisa. Tem seu tra-
jeto paralelo à linha média e a parte renal do ureter, e
desembocam lateralmente a este, na superfície dorsal
da cloaca. Diferentemente como ocorre no jurará, Baroudi
(1970) afirma que nos lagartos os ductos deferentes se
unem aos ureteres correspondentes, os quais funcionam
como condutores de urina e espermatozóide na sua por-
ção justacloacal, onde esta fusão ocorre na porção ter-
minal do ureter. Ashley (1969) e Fox (1977) em descri-
ção para tartarugas relatam que os ductos deferentes
são convolutos na sua região anterior, próximo ao
epidídimo e um tubo sinuoso na sua região posterior. For-
matos estes similares aos encontrados no Jurará, entre-
tanto diferentemente do que é citado aos mamíferos por
(Hildebrand 1995, Dyce et al 1997) em K. scorpioides
não foram evidenciados nos epidídimos a formação de
ampolas e ou dilatações.

O pênis, órgão copulador é bastante discutido na or-
dem dos répteis e em outras ordens de vertebrados. Se-
gundo Romer & Parsons (1985), os ciclostomados e pei-
xes ósseos não possuem órgãos copuladores, entretanto
estruturas especializadas são desenvolvidas para facili-
tar a entrada dos espermatozóides nos tubos genitais fe-
mininos; Por outro lado, Hildebrand (1995) afirma que os
anfíbios voltam à água para procriar, com fecundação
externa, demonstrando ser desnecessário a presença de
órgãos copuladores. Mas, Kukenthal & Matthes (1969)
afirmam que os órgãos copuladores nos sáurios e ofídios
são em forma de cecos pares, que podem ser
desvaginados, enquanto nos crocodilianos e quelônios
contrariamente, apresentam formações maciças e ímpa-
res necessária à cópula. Para os répteis, Fernandes
(1981), Orr (1986), Villee et al. (1988), Hildebrand (1995)
e Storer et al. (2000) relatam que os machos desenvolve-
ram órgãos copuladores especiais que introduzem os
espermatozóides diretamente no sistema reprodutor da
fêmea. A fecundação é interna e os delicados
espermatozóides não são expostos ao meio. Além disso,
eles afirmam que os répteis desenvolveram dois tipos de
órgãos copuladores: nos lagartos e serpentes, há estru-

tura par na cloaca, chamada hemi-pênis, que serve para
este propósito; enquanto crocodilos e tartarugas possu-
em uma estrutura que pode ser homóloga ao pênis dos
mamíferos. No jurará, o pênis é um órgão muscular ím-
par, localizado no assoalho da cloaca, envolvido por uma
delgada membrana que corresponde a bainha prepucial
de mamíferos, portanto, não sendo visível em estado de
repouso (Fig.1E,F). A localização do pênis do jurará as-
semelha-se aos relatos feitos por Ashley (1969) para tar-
tarugas Chrysemys sp., Carvalho et al. (2003) para o
Geochelone carbonaria (jabuti das “patas vermelhas”),
King (1975) e Dyce et al. (1997), para aves. Todavia,
Baroudi (1970) relata que as tartarugas apresentam no
interior da cloaca dois órgãos penianos, que apresentam
corpos cavernosos que se enchem de sangue, permitin-
do assim ereção e cópula. No Jurará trata-se de um ór-
gão sulcado ventralmente, composto de raiz, corpo e
glande (Fig.1D,F). A raiz compreende a porção bulbar,
que é a parte inicial do órgão, consistência firme de colo-
ração esbranquiçada; o corpo é composto por dois cor-
pos cavernosos, separados por um sulco, por onde es-
corre o sêmen e a glande enegrecida, em forma de cou-
ve-flor, é a porção terminal do órgão (Fig.1D). Assim tam-
bém descreveram estes aspectos, Noble & Noble (1940)
e Ashley (1969) para as tartarugas e Carvalho et al. (2003)
para G. carbonaria. Entretanto, King (1975) e Dyce (1987)
relatam ao galo uma estrutura denominada falo, que é
diferente da apresentada por K. scorpioide. A morfologia
do pênis desta espécie sugere que durante a estimulação
sexual, os esfincteres diminuem o escoamento sanguí-
neo, causando assim seu intumescimento, o que resulta
na protusão, havendo o fechamento do sulco formado
pelos corpos cavernosos, no qual, no momento da ejacu-
lação, a secreção escorre, sendo então este órgão desti-
tuído de uretra. Estes achados são referendados de for-
ma pouco clara e específica nos trabalhos de Romer &
Parsons (1985) e Hildebrand (1995) para tartarugas os
quais relatam que durante a estimulação sexual, esfínc-
teres diminuem o escoamento sanguíneo, causando as-
sim o intumescimento desse órgão, que fecha o sulco, e
o pênis se protai da cloaca funcionando como órgão in-
termitente.

CONCLUSÕES
Com base nos resultados obtidos, segundo a metodolo-
gia proposta, conclui-se que os órgãos genitais masculi-
nos do muçuã (Kinosternon scorpioides) são constituídos
por um par de testículos de formato ovóide, coloração
variável em tons amarelos, posicionados assimetricamen-
te no interior da cavidade celomática e fixados pelo
mesórquio e o mesocólon, seguidos de epidídimos
convolutos ligados a superfície medial de cada testículo,
e contínuos aos ductos deferentes, que se abrem no inte-
rior da cloaca, com o pênis, órgão de copulação dividido
em raiz, corpo e glande, demonstrando que os órgãos
genitais dessa espécie são semelhantes aos quelônios,
não sendo evidenciado a presença de glândulas anexas,
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assim como variação anatômica nos exemplares estuda-
dos.
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